
 

Centro Paula Souza participa do encontro nacional de 

coordenadores institucionais do programa Ciência sem Fronteiras. 
07 de outubro de 2014 

O Prof. Nilo Jeronimo Vieira, coordenador geral do programa Ciência sem Fronteiras 

no Centro Paula Souza, participou com os coordenadores do programa Ciência sem 

Fronteiras  nas instituições de ensino superior de todo o Brasil de uma reunião de 

trabalho, realizada nesta terça-feira, dia 7 de outubro com representantes da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) para orientações sobre 

as novas chamadas e novos rumos do programa Ciência sem Fronteiras. 
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Presente ao evento, o presidente do CNPq, Glaucius Oliva, lembrou que o Ciência sem 

Fronteiras não foi desenvolvido para ser apenas um programa de treinamento de 

estudantes, mas sim um instrumento capaz de transformar a universidade e a ciência 

brasileiras. 

O presidente destacou também a importância do papel dos coordenadores nas 

universidades. "A participação dos coordenadores institucionais é fundamental para o 

sucesso do programa, é preciso estarmos juntos em parcerias com as instituições no 

aprimoramento das ferramentas de avaliação e relatórios, bem como na busca pela 

agilidade dos processos envolvidos". 

O presidente da Capes, Jorge Guimarães, ressaltou a relevância do Ciência sem 

Fronteiras e disse que os dados apontam para o fato de que ele tem atingido os seus 

objetivos. "O programa despertou nos jovens e, sobretudo na graduação, enormes 

oportunidades e levou milhares deles a conquistar novas possibilidades e perspectivas. 

Isso nos anima cada vez mais", afirmou. 

A pauta da reunião abordou a divulgação do programa nas instituições que os 

coordenadores representam, as dúvidas sobre homologação dos candidatos, 

acompanhamento do andamento do processo de concessão de bolsas e a interlocução 

entre as instituições de ensino superior brasileiras (IES) e as agências de fomento Capes 

e CNPq. 
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O CNPq e a CAPES dilvugaram também o número de inscrições realizadas para os 

editais do programa que estão em andamento. No total foram realizadas 18.173 

inscrições para os países gerenciados pelo CNPq e 28.938 inscrições para os países 

gerenciados pela CAPES com um total de 47.111 inscrições. Os Estados Unidos 

receberam 37% das inscrições – 17.561 inscrições. 

O encontro foi o momento para os coordenadores do programa receberem orientações 

sobre o processo de homologações que está em andamento, bem como tirarem dúvidas  

sobre inscrições, homologações, documentos e assuntos diversos relativos ao programa 

Ciência sem Fronteiras. 

Uma das perguntas mais polêmicas foi a questão do ENEM 2014. A coordenaçào geral 

do programa enfatizou que não serão classificados, alunos que não tenham apresentado 

comprovante de realização do ENEM com notas acima de 600 e realizados no período 

de 2009 a 2014. 

O Prof. Nilo Vieira aproveitou o encontro para protocolar um ofício, endereçado ao 

Ministério da Educação e ao Ministério da Ciência e Tecnologia, atendendo à pedidos 

dos estudantes e professores do Centro Paula Souza,  solicitando o aproveitamento do 

ENEM 2014 para os candidatos destas chamadas. 

A coordenação das duas agências destacou que o programa tem alcançado seu objetivo 

maior que é propiciar aos estudantes brasileiros, independente de classe social, a 

oportunidade de realizar uma graduação sanduíche no exterior. Hoje o programa 

contabiliza 83000 estudantes contemplados com pelo menos um ano no exterior. 

Uma excelente notícia, foi o lançamento do programa Ciência sem Fronteiras II. No 

próximo ano, o governo federal dará início a segunda fase do programa como objetivo 

de oferecer mais 100.000 bolsas para estudantes e pesquisadores de todo o Brasil. A 

fase II do programa acontecerá de 2015 a 2018. Já no próximo mês de abril, serão 

lançados novos editais.  

Participando ativamente do programa, o Centro Paula Souza está entre as 8 instituições 

de ensino do Estado de São Paulo que mais aprovaram estudantes no programa Ciência 

sem Fronteiras. Com 58 Fatecs inscritas no programa, já aprovamos 285 estudantes para 

16 países. 

Todas as ações relativas ao programa podem ser encontradas no site 

www.cienciasemfronteiras.gov.br , inclusive, no link – painel de controle do programa 

– qualquer cidadão poderá ter acesso a lista de estudantes, bem como, informações 

sobre:  instituição de origem e destino, período do curso e identificação de cada um dos 

estudantes brasileiros em intercâmbio. No Site www.nrifatec.wordpress.com podem ser 

encontradas todas as informações sobre o programa referentes ao Centro Paula Souza. 

 

 

 

Prof. Nilo Jeronimo Vieira 

      Coordenador Geral 
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